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No terceiro trimestre de 2018 a economia mundial manteve a tendência 

ascendente, apresentando contudo um abrandamento em algumas das principais 

economias, à medida que continuava a avançar a normalização da taxa de juros dos 

Estados Unidos da América (EUA), assim como o anúncio do afastamento gradual da 

Europa e do Japão (duas das principais economias) das políticas monetárias 

acomodativas. Entretanto, ocorreram em algumas economias em desenvolvimento a 

desvalorização da moeda e problemas de dívida. O proteccionismo comercial e o 

unilateralismo continuaram a interferir no comércio mundial, agravando as tensões 

geopolíticas, a acrescentar aos efeitos das disputas comerciais sino-americanas, 

intensificadas no terceiro trimestre de 2018, cujos impactos no comércio mundial e no 

crescimento económico se traduziram em agitações nos mercados de capitais e no 

refreamento da vontade de investimento. Além disso, o crescente agravamento dos 

riscos geopolíticos no Médio Oriente, bem como a contínua deterioração do problema 

da dívida na Turquia, na Argentina e no Paquistão, constituíram obstáculos ao 

desenvolvimento económico mundial e contribuíram como factores de instabilidade. 

 

Na edição de Outubro de 2018 do “World Economic Outlook”, o Fundo 

Monetário Internacional (FMI) ajustou para baxio as previsões de crescimento 

económico mundial em 3,7% para 2018 e para 2019, ambos com menos 0,2 pontos 

percentuais, apontando a gradual perda do equilíbrio da expansão económica mundial 

e a eventualidade de algumas economias importantes terem já passado um pico. O 

crescimento económico global enfrentava riscos de degradação, sob um ambiente de 

elevada incerteza política. As previsões de crescimento económico de 2018 para os 

EUA e para a China permanecem em 2,9% e 6,6%, com estimativas respectivas de 

2,5% e de 6,2% para 2019, ambas com reduções de 0,2 pontos percentuais 

relativamente às previsões publicadas em Abril. A previsão de crescimento económico 

de 2,0% para a Zona Euro em 2018, corresponde a menos 0,2 pontos percentuais em 

relação à de Abril, enquanto o crescimento económico para 2019 mantém a previsão 

de 1,9%. Quanto ao Japão, a previsão de 1,1% para 2018, sobe 0,1 pontos percentuais 

face à de Abril, enquanto que para 2019 se mantém em 0,9%. 

 

A economia dos EUA manteve um crescimento relativamente rápido, tendo 

subido o Produto Interno Bruto (PIB) no terceiro trimestre 3,0% em termos anuais e 

3,5% em termos trimestrais. A despesa de consumo privado e o investimento privado 

nacional contribuíram cada um, para o crescimento económico com 2,5 pontos 

percentuais, enquanto a despesa do governo contribuiu com 0,4 pontos percentuais 

para o crescimento económico. Em contraste, a exportação líquida apresentou uma 

contribuição negativa de 1,9 pontos percentuais. O desenvolvimento económico 



estabilizou, tendo-se registado um ligeiro acréscimo trimestral de 0,1 pontos 

percentuais na taxa de desemprego, com 3,9%. Após o ajustamento sazonal, a taxa de 

desemprego desceu tenuemente para 3,8%. 

 

O crescimento económico da Zona Euro desacelerou, tendo subido o PIB no 

terceiro trimestre 1,6% em termos anuais e 0,2% em termos trimestrais. Salienta-se 

que o crescimento económico da Alemanha abrandou significativamente, com um 

aumento anual de 1,1%, enquanto a tendência ascendente da economia da França 

continuou a abrandar para 1,5%. Quanto à Zona Euro, as despesas de consumo final 

das famílias e das instituições sem fins lucrativos contribuíram para o crescimento 

económico com 0,1 pontos percentuais, enquanto as existências contribuíram 

positivamente com 0,3 pontos percentuais. Todavia, a exportação líquida fez o 

crescimento económico recuar 0,2 pontos percentuais. A situação de emprego 

melhorou continuamente, registando-se 7,8% a taxa de desemprego, menos 0,4 pontos 

percentuais em termos trimestrais.   

         

A economia do Reino Unido cresceu estavelmente. O seu PIB no terceiro 

trimestre aumentou 1,5% em termos anuais e 0,6% em termos trimestrais. A despesa 

de consumo final das famílias e a despesa de consumo final do governo apresentaram 

contribuições positivas de 0,3 e 0,1 pontos percentuais, respectivamente, para o 

crescimento económico, enquanto a exportação líquida contribuiu positivamente com 

0,8 pontos percentuais. Todavia, a formação de capital fez o crescimento económico 

recuar 0,6 pontos percentuais. A economia manteve o crescimento moderado, 

observando-se que a taxa de desemprego subiu ligeiramente 0,1 pontos percentuais 

em termos trimestrais, atingindo 4,1%.      

 

A economia da região asiática continuou a crescer. Na edição de Outubro de 

2018 do “World Economic Outlook”, o FMI indicou que as previsões de crescimento 

económico da China (6,6%), da Índia (7,3%) e dos cinco países da Associação das 

Nações do Sudeste Asiático1 (5,3%) para o ano de 2018 eram inalteradas, enquanto 

as  do Médio Oriente, Norte da Á frica, Afeganistão e Paquistão, eram 2,4%, menos 

1,1 pontos percentuais relativamente às publicadas em Abril de 2018. 

 

Quanto à economia do Japão no terceiro trimestre, o seu PIB permaneceu 

inalterado em termos anuais, tendo contudo atenuado 0,6% em termos trimestrais. A 

procura privada baixou o crescimento económico de 0,5 pontos percentuais, enquanto 

as exportações líquidas de mercadorias e de serviços prejudicaram o crescimento 

económico em 0,1 pontos percentuais. A situação de emprego estabilizou, 

permanecendo a taxa de desemprego em 2,5% durante os três trimestres consecutivos. 

                                                 
1
 Indonésia, Malásia, Filipinas, Tailândia e Vietname. 



Após o ajustamento sazonal, a taxa de desemprego foi idêntica à do trimestre anterior 

(2,4%). 

 

No terceiro trimestre o PIB da República da Coreia registou aumentos de 2,0% 

em termos anuais e de 0,6% em termos trimestrais. A exportação e a despesa de 

consumo final tiveram contribuições positivas respectivas de 1,7 e 0,5 pontos 

percentuais para o crescimento económico, todavia, a formação de capital fixo fez o 

crescimento económico recuar 1,7 pontos percentuais. A economia manteve uma 

tendência ascendente, tendo  descido ligeiramente a taxa de desemprego 0,1 pontos 

percentuais face ao trimestre precedente, com 3,8%. 

 

A economia da China Continental continuou a crescer a um ritmo relativamente 

acelerado, no terceiro trimestre tendo o PIB subido 6,5% em termos anuais. Nos 

primeiros três trimestres de 2018 o valor acrescentado do sector industrial de grande 

escala apresentou um crescimento homólogo de 6,4%, em termos reais, enquanto o 

investimento em activos fixos (excluindo agricultores) cresceu 5,4% em termos 

homólogos. O total de vendas do comércio a retalho de bens de consumo registou um 

crescimento homólogo de 9,3%, destacando-se as subidas em “petróleo e produtos 

petroleiros” (+14,4%), “artigos de utilização corrente” (+13,4%), “produtos 

cosméticos” (+12,0%) e “equipamentos de comunicação” (+10,7%). Quanto ao 

comércio externo, nos primeiros três trimestres o valor total do comércio externo 

aumentou 9,9% em termos anuais. A inflação cresceu, com uma expansão homóloga 

de 2,1% do índice de preços no consumidor (IPC) nos primeiros três trimestres. 

 

A economia de Hong Kong manteve a tendência ascendente no terceiro trimestre, 

mas com um ritmo abrandado, apresentando o PIB subidas de 2,9% em termos anuais 

e de 0,1% em termos trimestrais. A procura interna foi estável, salientando-se os 

acréscimos anuais de: 5,2% na despesa de consumo privado; 3,3% na despesa de 

consumo do governo e 8,2% na formação bruta de capital fixo. As exportações de 

mercadorias e de serviços mantiveram os aumentos estáveis, ou seja, +5,0% e +3,1%, 

respectivamente, em termos anuais. Após o ajustamento sazonal, a taxa de 

desemprego manteve-se em 2,8%. 
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